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resumo
O objetivo geral deste artigo foi estudar 
como se deu o processo de migração ilegal 
de mulheres brasileiras para a Suíça e, mais 
especificamente, analisar as motivações 
para a migração, as dificuldades enfrenta-
das ao chegar, as circunstâncias que as le-
varam a se casar e uma avaliação  da expe-
riência. A metodologia foi baseada em uma 
abordagem qualitativa. Os participantes 
foram oito mulheres brasileiras que migra-
ram ilegalmente para a Suíça e atualmente 
são casadas com suíços ou europeus. Elas 
responderam a uma entrevista com foco 
nos objetivos da pesquisa. A apreciação 
dos dados foi realizada a partir da Análise 
de Conteúdo Minayo. As motivações foram 
relacionadas a uma melhorar da situação 
financeira.  Quanto às dificuldades encon-
tradas, podemos destacar a ilegalidade, difi-
culdades com a língua e os preconceitos en-
frentados. Quanto ao casamento, elas se ca-
saram para permanecer no país legalmente. 
Finalmente, a avaliação da experiência foi 
para a maioria das participantes negativa.
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Abstract
The general objective of this article was 
to study the process of illegal migration of 
Brazilian women to Switzerland and, more 
specifically, to analyze the motivations for 
migration, the difficulties found upon ar-
rival, the circumstances that led them to 
get married and lastly an evaluation of the 
whole experience. The methodology was 
based in a qualitative approach. The par-
ticipants were eight Brazilian women that il-
legally migrated to Switzerland but now are 
married with Swiss or European men. They 
responded to an interview focused in the 
objectives of the study. The appreciation of 
the data was realized with Minayo´s Content 
Analysis. The motivations were related to a 
bettering of the financial situation. In the 
difficulties encountered, we can bring out 
illegality, language and prejudice. Regarding 
marriage, they married to stay legally in the 
country. Finally, the evaluation of the expe-
rience was negative for most participants.

descriptors 
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Resumen 
El propósito de este trabajo era estudiar el 
proceso de la migración ilegal de mujeres 
brasileñas a Suiza, más específicamente, 
analizar las motivaciones de la migración, 
las dificultades encontradas a la llegada, las 
circunstancias que los llevaron a casarse y 
una revisión de la experiencia. La metodo-
logía se basa en un enfoque cualitativo. Los 
participantes fueron ocho mujeres brasileñas 
que emigraron ilegalmente a Suiza, pero en la 
actualidad están casadas con hombres suizos 
o europeos. Han respondido a una entrevis-
ta que se centra en los objetivos del estudio. 
La evaluación de los datos se realizó con el 
Análisis de Contenido de Minayo. Las moti-
vaciones fueron relacionadas con una mejor 
situación financiera. En las dificultades, po-
demos destacar la ilegalidad, el idioma y los 
prejuicios enfrentados. Cuanto a la boda, se 
casaron a permanecer en el país legalmente. 
La evaluación de la experiencia fue negativa 
para la mayoría de los participantes.
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Introdução

Podemos considerar como marca de nossa época o 
fenômeno da globalização. Na globalização, as comuni-
cações ultrapassam todos os limites esperados, apoiadas 
que são na alta tecnologia. A internet nos permite estar 
conectados ao mundo, à distância de um “mouse clique“. 
Os fluxos migratórios entre países, regiões e continentes 
crescem a cada dia. Em um mundo cada vez mais integra-
do, as pessoas migram buscando oportunidades em solos 
estrangeiros, de que não dispõem em seus próprios pa-
íses. O trânsito ao redor do mundo é enorme, os aero-
portos sofrem com esse problema e já não dão conta de 
um tráfego aéreo tão intenso. Até as doenças que eram 
específicas de determinadas áreas do mundo, hoje são 
encontradas em outros lugares, por conta da enorme mo-
bilidade das pessoas.

Amazonas, Dias e Santos(1) afirmam que com a globa-
lização as distâncias geográficas já não são impedimento 
para a formação de vínculos afetivos. Afirmam também 
que entre todas as mudanças que o processo de globaliza-
ção vem provocando – a sexualidade, os relacionamentos 
afetivos, os casamentos e a própria família são as de maior 
repercussão na vida das pessoas. Como consequência da 
globalização, podemos dizer que atualmente famílias in-
terculturais constituem uma grande parte da população 
europeia e, porque não dizer, do mundo(2). O objetivo ge-
ral desta pesquisa foi estudar como se deu o processo de 
migração ilegal de mulheres brasileiras para a Suíça e, de 
modo mais específico, ela visou analisar as motivações pa-
ra a migração, as dificuldades enfrentadas ao chegar ao 
novo país, às circunstancias em que vieram a se casar e 
finalmente a uma avaliação da experiência.

Migração feminina

Atualmente existe um fenômeno conhecido como “fe-
minização das imigrações” que se contrapõe de maneira 
muito significativa à realidade do início da emigração bra-
sileira. A família, de modo geral, permanecia em território 
nacional e o pai viajava para o exterior com a finalidade 
de sustentar sua família. Naquele momento, os fluxos de 
saída da população brasileira caracterizavam um proces-
so novo, até então desconhecido da própria sociedade 
emigrante, e não possuíam ainda uma temporalidade que 
viabilizasse uma maior reflexão sobre a dinâmica destes 
acontecimentos(3). Tais movimentos foram percebidos co-
mo impulsos acima de tudo temporários e protagoniza-
dos majoritariamente pelos homens. Com o decorrer dos 
anos, entretanto, e principalmente com o desenvolvimen-
to cada vez mais extenso e abrangente das redes sociais 
de apoio a estas migrações, a presença feminina se inten-
sificou, tomando posição central dentro da manutenção 
destes fluxos, concretizando expectativas de mobilidade e 
ascensão social. Esta mudança, percebida nos dados, tam-
bém corrobora com as recentes análises de mudanças no 
padrão de intenção em relação ao tempo de permanência 

no exterior. Atualmente, segundo o Relatório sobre a di-
visão de População das Nações Unidas(4) dos 191 milhões 
de migrantes recenseados no mundo, 94,5 milhões são 
mulheres que deixaram seu país em busca de melhores 
oportunidades de vida. Destaca-se ainda o fato que hoje, 
em numerosos países, as mulheres representam a maioria 
dos imigrantes, em particular na América do Norte, na Eu-
ropa, no oriente Médio e Oceania. As mulheres represen-
tam ainda a maioria dos emigrantes, particularmente na 
Ásia e na América Latina. No Brasil este fato se confirma 
de acordo com o Censo do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística(5), as mulheres são a maioria entre os que 
emigraram (53,8%). Nos estados do Nordeste, o percen-
tual de emigração de mulheres é ainda maior, chegando 
a 64,3% em Pernambuco, 70,1% no Ceará e 70,3% no Rio 
Grande do Norte. 

Os brasileiros deixam seu país natal não mais em cará-
ter temporário, mas com uma expectativa de permanecer 
em solo estrangeiro o maior tempo possível ou até mesmo 
em caráter definitivo. Podemos citar como exemplo dados 
levantados pela jornalista Mônica Fauss, em Weller(6). Se-
gundo a autora, 70% dos brasileiros residentes na Alema-
nha pertencem ao sexo feminino, o que nos leva a concluir 
que as mulheres têm procurado novas oportunidades. 
Quando as dificuldades são muitas, as expectativas de me-
lhoria de vida praticamente não existem. Quando atraídas 
pela indústria do turismo e “comércio de mulheres”, a emi-
gração para um país do primeiro mundo passa a ser vista 
como uma alternativa para muitas mulheres que deixam o 
país com a responsabilidade de obter não somente a sua 
sobrevivência, mas também a de seus familiares.

Segundo Weller(6), muitas mulheres chegaram à Ale-
manha através de relacionamentos estabelecidos com tu-
ristas que vieram ao Brasil. Embora a imigração feminina 
esteja fortemente associada à exploração sexual, esse não 
é o único e talvez não seja o principal motivo do já cita-
do fenômeno da “feminização das migrações”. Com o au-
mento do número de mulheres com nível de escolaridade 
superior, bem como no mercado de trabalho nas últimas 
décadas, também cresceu o número de migrantes do sexo 
feminino que saíram do país com o intuito de melhorar a 
qualificação profissional ou até mesmo pela curiosidade 
em conhecer outros países, culturas e modos de vida. O 
que muitas vezes foi pensado como um projeto de alguns 
meses ou anos acaba se transformando numa mudança 
permanente para outro país, associada, muitas vezes, ao 
casamento e à constituição de família. 

A situação não é diferente na Suíça. A Cônsul brasileira 
em Zurique, Vitória Cleaver(7), afirma: A absoluta maioria 
de brasileiros na Suíça, quase 60.000 segundo a embaixa-
da, é de mulheres. Elas aparecem em segundo lugar na 
lista de preferência com quem os suíços mais casam. Va-
le ainda lembrar que, segundo Hoffmann(8), a Suíça tem a 
sétima maior comunidade brasileira da Europa, estando 
atrás apenas do Reino Unido, Portugal, Espanha, Alema-
nha, Itália e França.
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Brasileiras na Suíça

Na Suíça as brasileiras formam, juntamente com as 
dominicanas, marroquinas e tailandesas, o maior grupo 
de mulheres migrantes dos chamados países do terceiro 
mundo ou países em desenvolvimento. Fica difícil falar 
em números exatos, uma vez que grande parte delas vive 
ilegalmente no país e sem registro em nenhum órgão(9).  
O Ministério das Relações Exteriores do Brasil(10) estima 
que cerca de 60.000 brasileiros vivem atualmente na Suí-
ça.  Este número é calculado de acordo com a quantidade 
de serviços consulares e não distingue a condição oficial 
dos moradores. De acordo com o Departamento Federal 
de Estatística da Suíça(11), vivem no país 14.108 brasileiros.  
A discrepância gerada pela informação dos dois países 
demonstra como é grande o numero de brasileiros ilegais 
na Suíça. Como a cada dia fica mais difícil emigrar para 
a Suíça legalmente, as possibilidades se restringem a tra-
balhar como dançarina, através do casamento ou como 
turistas. Para poder trabalhar como dançarina a mulher 
precisa de um visto de artista, válido por oito meses, que 
ela pode adquirir no consulado suíço apresentando três 
contratos com donos de boates.  Segundo Huber(9), ao 
deixar o Brasil, em decorrência dos contratos feitos pelos 
agenciadores, dos custos com passaporte e das despesas 
com a passagem, a maioria das mulheres encontram-se 
na condição de endividadas.  De acordo com o Centro de 
Imigração Feminina em Zurique, Suíça(12), 90% das dança-
rinas trabalham também na prostituição. Elas se subme-
tem a discriminações, humilhações, injustiças e violências 
por parte dos proprietários das boates.  

As mulheres que migram como turistas procuram, nos 
primeiros meses, tanto um marido quanto um trabalho 
no mercado paralelo. Segundo Baeckert(13), elas chegam 
com poucos recursos e muitos sonhos, entre eles o de ca-
sar com um suíço ou de voltar ao Brasil em condições de 
construir uma casa própria. Assim, milhares de brasileiras 
vão tentar a sorte como babá ou doméstica. Elas entram 
como turistas e assim permanecem por anos, até conse-
guirem um casamento ou independência financeira e a 
tão sonhada casa para a família no Brasil. Com este propó-
sito, muitas deixam a família e os filhos em busca de uma 
vida melhor. 

Uma vida na ilegalidade está geralmente ligada a 
medos, necessidades e a um grande peso psíquico(12). O 
acesso para tratamento médico é difícil, se não impossí-
vel, assim como para outras situações que exijam identi-
ficação. As mulheres geralmente são exploradas por não 
terem nenhum direito trabalhista e durante todo tempo 
elas devem contar com a possibilidade de serem demiti-
das. O medo do controle policial está sempre presente, 
tendo como consequência a deportação, um pagamento 
em dinheiro, ou uma pena a ser cumprida.  Quando essas 
mulheres ilegais são descobertas, elas são culpadas de en-
trada ilegal no país, permanência e trabalho ilegal, a não 
ser que elas sejam reconhecidas como vítimas do tráfico 
internacional de mulheres. Se isto ficar claro, elas são de-

portadas para o seu país de origem e precisam voltar pa-
ra as suas precárias condições de vida: voltar justamente 
para o lugar de onde fugiram. Dessa forma, a ajuda que 
até então mandavam para os seus familiares cessa de um 
dia para o outro, o que significa muitas vezes que os filhos 
que estudam param de estudar, e muitas famílias perdem 
até a casa onde moravam por não receberem mais o auxí-
lio por elas enviado. A situação é tão difícil que a maioria 
dessas mulheres opta pelo casamento, como uma solução 
para o problema de permanecer no país(12). 

As brasileiras casadas vivendo na Suíça podem ser 
divididas, basicamente, em dois grupos: aquelas que en-
contram o futuro marido aqui no Brasil e migram para a 
Suíça, uma vez que o Brasil ocupa destaque no turismo, 
atraindo turistas que querem conhecer de perto o chama-
do “exotismo tropical”, e as mulheres que decidem migrar 
por conta própria, a princípio como dançarinas ou turis-
tas, visando trabalhar e casar, para construir ou recons-
truir uma família. Muitas brasileiras migram para a Suíça 
acalentadas pelo sonho do “príncipe encantado”, mas 
além do grande choque cultural, algumas, infelizmente, 
confrontam-se com casamentos de subserviência e de-
pendência financeira, bem como de confinação ao âmbito 
do lar e proibição de trabalhar fora da casa(14). Aqui vale a 
pena ressaltar e estar atento ao fato de que, na realida-
de, a migração para qualquer país deve levar em consi-
deração não apenas os fatores positivos, mas também os 
negativos e as muitas dificuldades que serão enfrentadas.

Método

A pesquisa utilizou metodologia qualitativa. Quanto ao 
critério de escolha dos participantes, usamos a amostra-
gem proposital(15). As oito participantes do nosso estudo 
foram brasileiras que migraram ilegalmente para Suíça e 
atualmente são casadas com suíços ou europeus, residin-
do nos estados de Basiléia, Zurique ou Aarau. As entrevis-
tadas são provenientes de diferentes estados brasileiros, 
possuem idade entre 28 e 51 anos, com um tempo médio 
de casamento de sete anos e todas têm filhos na Suíça ou 
no Brasil. Quanto ao nível de escolaridade, elas cursaram 
do ensino fundamental ao ensino médio.

As entrevistas foram realizadas na Suíça, no ano de 
2010. Antes de iniciarmos a entrevista foi explicado a cada 
participante o objetivo da pesquisa e apresentado o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido que garante o 
anonimato. Após a leitura e assinatura do termo, inicia-
mos a entrevista. O roteiro das entrevistas foi aprovado 
pelo Comitê de Ética. As entrevistas foram feitas individu-
almente, gravadas e depois transcritas. Seguimos a orien-
tação de Minayo(16) quanto ao anonimato, logo, todas as 
participantes tiveram seus nomes trocados. As entrevistas 
foram analisadas de acordo com os ditames da Análise 
de Conteúdo, que consiste em três fases: pré-análise, or-
ganização do corpus, interpretação e análise do material 
obtido.
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Análise e Discursão dos resultados

Nesta seção iremos apresentar e discutir os resultados 
encontrados nas entrevistas realizadas com as oito mulheres 
brasileiras, de acordo com as quatro categorias levantadas: 

A. Motivações para a migração

Nesta temática, as participantes privilegiaram como as 
principais causas da migração o desejo de melhores con-
dições de vida, de trabalho, do sonho de uma casa própria 
e de um possível casamento, para que pudessem perma-
necer no país, trazer os filhos, enfim, a migração tinha o 
significado de um recomeço em suas vidas. Algumas falas 
ilustram o que foi encontrado:

“Eu já tinha dois filhos e fui abandonada. Muitas amigas 
minhas tinham vindo pra cá e tinham se casado. Eu vim 
por isso. Inclusive na mesma rua que eu morava tinha 
muitas brasileiras aqui, que conheceram alguém e se ca-
saram. Eu pensava: eu vou conhecer um príncipe encan-
tado”. (Rebeca)

“A situação dos meus pais era muito difícil. Então minha 
mãe disse pra minha tia que já morava aqui: a maior ajuda 
que você pode me dar é levar minha filha pra Suíça. Então 
eu vim trabalhar pra ajudar meus pais”. (Gil)

Segundo Garcia(17), se a experiência da migração é um 
dilaceramento, também é, ao mesmo tempo, promessa 
do absolutamente novo: oportunidades, possibilidades, 
construção de um futuro sem a mediação do passado. 
Viver a condição de estrangeiro é uma experiência múlti-
pla. A forma como o indivíduo se percebe nessa condição 
contribui para o êxito da emigração ou o fracasso e o re-
torno. Mas por que emigram? Por que se deixam cair na 
condição de eternos estranhos num mundo que não lhes 
pertence e nem os acolhe? As experiências narradas por 
brasileiras que emigraram sugerem uma situação de exí-
lio atípico. Muitas delas poderiam ser classificadas como 
fugitivas do desemprego, da pobreza ou das poucas opor-
tunidades. Oportunidades essas que são desigualmente 
distribuídas no nosso país, o que afeta o aspecto da sobre-
vivência, levando à busca de Melhores oportunidades de 
emprego e renda.

B. Dificuldades encontradas no contexto cultural

Neste item, as falas das participantes destacaram co-
mo principais dificuldades encontradas: língua, solidão, 
saudade, ilegalidade, deixar os filhos, a mentalidade suíça 
e o preconceito.

De acordo com Daure e Coulon(18), para o migrante a 
chegada ao novo país marca o início das interações com 
a nova cultura e com a população. Esta é, sem dúvida, a 
etapa mais longa da migração e, para algumas pessoas, 
nunca acabará, ou seja, o sentimento de estar sempre em 
contato com o estrangeiro, com o estranho, com o que 
não é familiar, pode durar toda uma vida no país de aco-
lhimento. 

Souza(19) afirma que mesmo que as condições de vida 
para essas mulheres se apresentem melhores por certo 
prisma, haverá sempre um choque cultural e um duro pro-
cesso de adaptação, daí ser importante estudar as con-
dições de integração no país de destino. As dificuldades 
encontradas por essas mulheres são inúmeras. Segundo 
Scheifele(20), na migração mesmo que os motivos assim 
como os destinos das pessoas sejam diferentes, existem 
sempre semelhanças. De acordo com Pereira(21), uma das 
grandes dificuldades é a língua. Muitas pessoas se vêm re-
duzidas quase a uma criança, pois elas têm que aprender 
tudo de novo.

“Quando eu cheguei aqui o mais difícil era a língua e viver 
ilegal. Eu não tinha interesse de aprender a língua não. 
Eu só queria ganhar dinheiro e voltar, mas se a gente tá 
aqui tem que aprender pelo menos um pouco e aí eu me 
dediquei e aprendi, mas ainda tenho muitas dificuldades. 
Eu tenho que continuar a estudar. “(Carolina)

“A língua é a mais complicada que eu já ouvi e por isso eu 
não queria ficar aqui, mas como minha mãe estava doen-
te, eu tinha que trabalhar para mandar dinheiro pra ela. 
Eu saía de casa muda e voltava calada. Eu tinha saudade 
de tudo que eu tinha lá e não tinha aqui. Isso foi o mais 
difícil”. (Lilian)

Com a migração pode haver uma redução na compe-
tência individual, pois elas se sentem incapazes de realizar 
as tarefas do dia a dia. Elas entram em um processo de 
dependência, pois não sabem falar e nem conhecem as 
regras de comportamento social. De acordo com Figuei-
redo(22), nas relações sociais, as necessidades de comuni-
cação emergem. Ser capaz de lidar com as necessidades 
sociais implica em ser socialmente hábil. A falta da língua 
ou a precariedade com que a língua do país é falada leva 
facilmente ao isolamento e a solidão. Souza(19) afirma que 
talvez um dos maiores problemas das mulheres imigran-
tes seja à solidão, inclusive, a solidão das mulheres casa-
das, como podemos constatar na seguinte fala:

“O impacto que eu senti quando cheguei aqui foi à solidão. 
Eu vivia em um Dorf (cidadezinha). Eu não via ninguém. 
Na televisão eu não entendia nada. Eu sentia saudades 
e solidão. Eu passava a semana todinha sem ouvir nada, 
nem um barulho. Até a música alta do vizinho chato no 
Brasil, seria melhor que o total silêncio”. (Suelen)

Segundo Weiss(23), a migração pode possibilitar uma 
nova orientação e uso de outros recursos econômicos e 
sociais, mas de toda forma está sempre ligada ao estresse. 
A experiência da migração é vivenciada de forma pesada 
e gera muita insegurança. Outra dificuldade vivenciada 
no dia a dia pelas participantes é a ilegalidade, uma vez 
que, mesmo quando essas mulheres estão dentro dos três 
meses de permanência permitidos na Suíça, quando elas 
começam a trabalhar se tornam ilegais, pois como turista 
isso não é permitido. Segundo Weller(6), um dos maiores 
problemas da “clandestinidade” é a convivência perma-
nentemente com o temor de ser descoberto e das con-
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sequências decorrentes desse processo. Nesse sentido, 
migrantes “sem papéis” são obrigados a desenvolver uma 
série de estratégias e mecanismos para manter o status 
de alguém que oficialmente não existe e que não vive no 
país. São obrigados, por exemplo, a evitar locais em que, 
eventualmente, possam ser controlados pela polícia, a 
vestir-se de forma que não chame a atenção e jamais po-
derão entrar no ônibus, bonde ou trem sem comprar o 
bilhete. Os seguintes trechos exemplificam o que foi dito:

“Quando eu cheguei, as dificuldades foram muitas. Eu vim 
com a mala cheia de sonhos, mas trabalhar sem papel e 
sem saber alemão é muito difícil. Logo veio a realidade”. 
(Rebeca)

“Viver aqui ilegal é o mais difícil. Eu tinha medo de ser 
controlada pela policia nos ônibus, nos trens, nas ruas e 
não podia voltar ao Brasil, pois se eu saísse da Suíça não 
poderia retornar”. (Amélia)

A ilegalidade torna impossível conseguir um emprego 
no mercado formal e a necessidade de permanecer “in-
visível” faz com que muitas mulheres busquem trabalhos 
como empregadas domésticas ou babás, uma vez que 
nesses locais dificilmente ocorrerá uma blitz policial. As 
entrevistadas logo que chegaram à Suíça trabalhavam em 
casas de famílias como faxineiras ou como babás, uma de-
las como dançarina e outra como prostituta, como teste-
munham as seguintes falas:

“Eu estava vivendo ilegal, tinha que trabalhar e mandar 
dinheiro para o meu pai para sustentar os meus filhos, en-
tão eu fiz aquilo (prostituição) num momento de fraqueza, 
eu fui envolvida, mas no momento, eu não tinha outra so-
lução”. (Bernadete)

“Na minha cidade eu era costureira, tinha minha profissão. 
Aqui tive que ser faxineira. Ilegal e sem a língua é difícil 
conseguir outra coisa. As pessoas pensavam que eu vim 
pra cá me prostituir, mas eu nunca fiz isso não.” (Amélia)

Para as que têm filhos, deixá-los no Brasil, geralmente 
com os avós ou tios, é uma dificuldade a mais que geral-
mente traz muita tristeza, como vemos no trecho abaixo:

“Eu trabalhava para mandar dinheiro para os meus filhos, 
que eu tinha deixado no Brasil com a minha mãe. Eles 
sofreram muito e não conseguiram entender. O dia a dia 
foi muito difícil”. (Rebeca).

O preconceito é outra das dificuldades encontradas 
pelas brasileiras na Suíça, pelo fato de serem estrangeiras, 
sendo um fator agravante o estereótipo que é passado da 
mulher de nosso país. Infelizmente a imagem que os suí-
ços têm dos brasileiros e, principalmente, das brasileiras, 
é bastante conhecida. Pereira(24) afirma que a imagem da 
mulher brasileira é passada com uma grande leviandade. 
Basta olhar os catálogos de viagem para saber como éra-
mos (ou ainda somos) representadas, sendo o aumento 
do nível do turismo sexual para o Brasil prova disso. Po-
demos perceber que todas essas dificuldades são vividas 

diariamente, como mostram os seguintes excertos das en-
trevistas:

“Existe muito preconceito com a mulher brasileira, com o 
estereótipo da mulata e da mulher bonita, e assim os su-
íços pensam que todas as brasileiras são assim”. (Lilian)

A mentalidade suíça é apontada como uma das difi-
culdades, porque culturalmente o brasileiro e o suíço são 
muito diferentes, sendo justamente essa a diferença que 
as brasileiras relataram:

“Quando eu cheguei à casa de minha tia foi muito difícil. 
Ela já morava aqui com o filho dela e eu vim tomar conta 
do meu sobrinho, pra ela poder trabalhar fora. A convi-
vência com o marido dela foi impossível! Ele é bem suíço 
mesmo. Tudo tem que ser sempre do mesmo jeito, como 
um desenho, nada pode mudar. Eu vivia triste, não me 
acostumava, mas precisava ajudar a minha família”. (Gil)

C. Circunstâncias em que vieram a se casar

Todas as entrevistadas, depois de certo período na Su-
íça, por diferentes motivos como querer permanecer na 
Suíça, sair da ilegalidade ou trazer os filhos que estavam 
no Brasil, acabaram por optar por um casamento que, a 
princípio, não foi baseado no amor, como testemunham 
as seguintes falas: 

“Eu não quero voltar para o Brasil pra ficar sem traba-
lho, enquanto aqui tudo é bonito e organizado. Então eu 
pensei: pra ficar aqui tem que casar. Casar aqui é fácil. Os 
europeus gostam das latinas. Dentro de seis meses eu ti-
nha me casado e me separado, porque descobri que meu 
marido era traficante. Depois conheci o meu segundo ma-
rido, na discoteca, logo fiquei grávida e assim ele teve que 
casar comigo”. (Renata)

“O amigo do marido da minha tia falou que tinha gos-
tado de mim pra minha tia, pois eu falava muito pouco 
alemão. Quando eu conheci, não gostei dele. Mas ele per-
guntou: você que ficar na Suíça? Então fica comigo, nos 
casamos e com o tempo veremos”. (Gil)	

“Eu estava vivendo ilegal, tinha que trabalhar e mandar 
dinheiro para o meu pai para sustentar os meus filhos. A 
minha irmã vivia dizendo: Você tem que casar! Você tem 
que casar! Aí eu conheci meu marido numa discoteca e mo-
rei três meses com ele. Depois eu fui para o Brasil e voltei 
com os meus filhos e me casei com ele”. (Bernadete)

Todas elas estavam desempregadas no Brasil, com 
famílias ou filhos dependentes delas, o que certamente 
levou-as a pensar não somente nelas, mas também nos 
familiares e nos filhos, uma vez que o casamento regulari-
za sua situação no país e para as que têm filhos lhes dá a 
oportunidade de trazê-los. Janka e Athole(24) afirmam que 
o visto dado as mulheres migrantes estipula claramente 
que o casamento é a única justificativa para a sua estadia 
na Suíça. Vale ressaltar o fato de que não queremos di-
zer que durante o casamento o amor não possa vir a ser 
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construído. Mas que, no primeiro momento, o casamento 
é realizado em função de outros motivos. Como podemos 
confirmar no seguinte depoimento:

“Pra falar a verdade eu não casei por amor, casei para fi-
car aqui. Hoje nosso casamento é bom, mas passamos por 
muitas dificuldades para crescermos juntos”. (Carolina)

D. Avaliação da experiência

Em geral a avaliação que fizeram foi pessimista, ao se 
referirem à ilusão de encontrar um príncipe encantado e 
enriquecer, ao despreparo para enfrentar um mercado de 
trabalho exigente e dominar uma língua difícil e viver em 
um país diferente do seu.

“Quando a pessoa vem pra Suíça pensa que é um mar de 
rosas, mas não é não. Se eu soubesse como era aqui não 
teria vindo, tinha ficado no Brasil, estudado, feito um curso, 
tinha feito de tudo, mas não teria vindo porque eu sofri mui-
to. Na verdade, foi tudo, menos o que eu sonhei”! (Gil)	

Eu espero que hoje com a tecnologia e as notícias, as 
pessoas saibam que isso é pensamento de novela. Talvez 
esse tenha sido o meu problema. Paraíso europeu não 
existe. Europa não é o que pensamos. As mulheres pre-
cisam de esclarecimento para não sonhar errado. É outra 
realidade, é um choque, é outra cultura.  Meu sonho é vol-
tar, mas não sei se volto. (Lilian)

Pereira(21) escreveu sobre a admiração que as pessoas, 
no Brasil, têm acerca daquelas que vivem na Suíça, achan-
do que têm tudo por morarem num país rico, mas não 
sabem das situações desagradáveis que enfrentam e que, 
muitas vezes, são mantidas em segredo pelas próprias 
mulheres. Para a autora, isto está ligado à ilusão que se 
tem de que a Europa é um paraíso. 

Considerações finais

A globalização e as novas formas de tecnologias, bem 
como as mudanças no papel social da mulher, têm con-
tribuído para o aumento da migração feminina e, por sua 

vez, com os casamentos interculturais. Porém, constata-
mos que essas mulheres ao migrarem, de modo geral, não 
estavam conscientes das dificuldades que seriam enfren-
tadas ao deixar o seu país. Muito claro pareciam ser as 
facilidades que elas teriam ao deixar o Brasil, pois várias 
migraram acalentadas pelo sonho de encontrar um prín-
cipe encantado, pensando que iriam viver como em um 
conto de fadas “felizes para sempre.” A realidade do dia a 
dia, no entanto, se mostra bem diferente.

Os motivos da migração feminina são vários: desem-
prego falta de condições financeiras e reconstrução fami-
liar. Os resultados mostraram que a maioria das brasileiras 
que migram para a Suíça, ilegalmente, se confrontam com 
restritas leis de migração e acabam se casando para poder 
permanecer na Suíça, além de se depararem com a falta 
de oportunidades para retornar ao Brasil. Ao mesmo tem-
po, é um fato que muitas delas se sentem pressionadas a 
se casarem por terem deixado filhos no Brasil e desejarem 
levá-los para o seu convívio familiar ou para ajudar os  fa-
miliares. Constatamos que, independente dos motivos, as 
dificuldades vivenciadas para a adaptação das brasileiras 
são inúmeras, sendo a língua apontada por todas as parti-
cipantes da pesquisa como uma das maiores dificuldades, 
entre outras. Em outras palavras, o que elas esperavam 
com a migração, tudo que idealizaram, para a maioria, 
acabou por não se concretizar.

Dada à complexidade do tema em questão, principal-
mente em função dos diferentes motivos para a migração, 
seria grande pretensão achar que podemos esgotar as pos-
sibilidades de pesquisa sobre ele. Consideramos, entretanto, 
que nos foi possível fazer um mapeamento inicial sobre a 
questão, mas certamente novas investigações se fazem ne-
cessárias. No entanto, acreditamos ter contribuído, principal-
mente, no sentido de sensibilizar os profissionais e as famí-
lias para os problemas relacionados à migração, objetivando 
conscientizar as mulheres que migram para trabalhar, sobre 
a realidade da migração e as suas consequências.
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